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RESUMO: O ambiente com o qual a sociedade urbana interage em seu dia a dia é fruto da infraestrutura que a indústria da construção civil 

gera. Por isso, o setor se configura como produtor de uma atividade econômica com grande impacto na economia de qualquer nação. À vista 

disso, o objetivo central deste artigo é analisar os impactos da construção civil no emprego e na renda no estado do Paraná, Brasil, no período 

de 2015 a 2021, através do emprego da matriz de insumo-produto do Paraná, a qual possibilita a análise dos impactos da expansão da 

construção civil no ano de 2021. Além disso, foram estimados os multiplicadores de empego e de valor adicionado para economia paranaense. 

Os resultados revelaram a expansão de 79,27 mil empregos e de 4,222 bilhões de reais no Produto Interno Bruto (PIB), a preço básico, em 

2021, pela ampliação da atividade da construção civil. Ademais, o setor demonstrou que, mesmo com a ocorrência da pandemia de Covid-

19, a indústria do setor não desacelerou, o que confirma sua solidez e importância econômica em momentos de crise. 
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ABSTRACT: The environment with which urban society interacts on a daily basis is the result of the infrastructure generated by the 

construction industry. Therefore, the sector is configured as a producer of an economic activity with a major impact on the economy of any 

nation. Therefore, the main objective of this article is to analyze the impacts of the construction industry on employment and income in the 

state of Paraná, Brazil, from 2015 to 2021, through the use of the input-output matrix of Paraná which allows the analysis of the impacts of 

the expansion of the construction industry in 2021. In addition, the employment and value-added multipliers for the economy of Paraná were 

estimated. The results revealed the expansion of 79,270 jobs and 4.222 billion reais in Gross Intenal Product (GIP), at basic prices, in 2021, 

due to the expansion of the construction industry. Furthermore, the sector demonstrated that, even with the occurrence of the Covid-19 

pandemic, the industry did not slow down, which confirms its solidity and economic importance in times of crisis. 
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INTRODUÇÃO 

 

A construção civil é um dos setores econômicos mais importantes de um país. A forma como a sociedade 

interage em seu dia a dia depende da infraestrutura, e, portanto, maiores investimentos no setor resultarão em uma 

otimização maior para a sociedade, visto que uma boa infraestrutura leva ao crescimento econômico, sucedendo a 

capacidade de complementar o estoque de capital privado existente (Barbosa; Penna; Barreto, 2024). 

Segundo Rigolon e Piccinini (1997), o investimento em infraestrutura é essencial, pois promove, por um 

lado, o crescimento econômico ao incentivar o capital e o emprego, e, por outro, ao reduzir o custo dos insumos e 

aumentar a remuneração por unidade de insumo. O autor ainda acrescenta que "(...) as externalidades positivas 

associadas com a oferta dos serviços de infraestrutura implicam um retorno social superior ao retorno privado" 

(Rigolon; Piccinini, 1997, p. 130), tornando possível aumentar o bem-estar social de um território. Portanto, se a 

construção civil for utilizada como instrumento de política pública, ela se tornará um importante potencializador 

econômico. 

Teixeira e Carvalho (2005) também pontuam que, sem uma infraestrutura adequada, as empresas enfrentam 

diminuição de eficiência nos transportes, devido ao aumento dos custos operacionais dos veículos e consumo de 

combustível, o que consequentemente encarece o frete do produto. Além disso, devido à ampliação de consumidores 

e do mercado atual, manter um sistema de comunicação e transporte adequados é essencial para as operações do 

mercado, como integração e comércio entre regiões. Nesse aspecto, beneficia-se um crescimento autônomo e 

independente, facilitando a variedade de outras atividades econômicas. 

O macro setor da construção civil desempenha um papel vital no desenvolvimento econômico de um país. 

Segundo Mello (2009), é uma parte significativa do Produto Interno Bruto (PIB) e exerce uma influência crucial no 

panorama econômico brasileiro. É a infraestrutura que permite a realização de outras atividades econômicas 

essenciais, como portos, ferrovias, rodovias, sistemas de energia e comunicação etc. 

Kureski (2011) argumenta que um aumento na produção da construção civil impulsiona substancialmente 

o crescimento econômico. O setor não só oferece empregos para uma ampla quantidade de trabalhadores, desde os 

qualificados até os menos especializados, como também estimula o desenvolvimento de outras atividades econômicas. 

Portanto, seu desempenho exerce um papel importante na geração de riqueza e na redução da pobreza em um país. 

Nesse âmbito, Teixeira e Carvalho (2005) destacam que o setor possui um efeito de encadeamento que 

influencia direta e indiretamente diversos outros setores econômicos. Por isso, é de suma importância analisar sua 

atuação e dinâmica, especialmente considerando sua grande influência na economia paranaense. Assim, estratégias 

do governo para fomentar investimentos nesse setor são essenciais para o desenvolvimento não só da economia, mas 

do país como um todo, principalmente pela maior parte do produto gerado por construções se tratar no longo prazo. 

À vista desse contexto, o objetivo geral deste estudo é trazer um panorama do cenário em que a indústria 

da construção civil se encontrava no período de 2015 a 2021 e, através das variáveis geradas pela matriz de insumo-

produto, especificar os impactos da construção civil no emprego e na renda no estado do Paraná em 20211. Logo, a 

construção civil é essencial para o desenvolvimento econômico de um país, pois é através da infraestrutura que ele 

 
1  A escolha do período de 2015 a 2021 foi determinada pelo desempenho da construção civil no governo Dilma e durante o período da 

pandemia de Covid-19. Também influenciou a disponibilidade dados das Contas Regionais do Paraná, no Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE). 
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produz outras atividades da economia. Ou seja, a atividade do setor é essencial para o funcionamento adequado de 

atividades primárias, secundárias e terciárias. Desta forma, é de suma importância analisar o seu desempenho e sua 

dinâmica, uma vez que o setor possui poder de influenciar direta e indiretamente a expansão da economia paranaense 

e brasileira. 

 

 

2 A IMPORTÂNCIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL NA ECONOMIA 

 

A indústria da construção civil é uma das atividades econômicas mais antigas da humanidade. O termo 

construção civil abrange edificações, obras de engenharia, infraestruturas e construções autônomas, sendo ela 

composta por três segmentos principais: a incorporação de empreendimentos imobiliários que promovem a realização 

de projetos de engenharia civil, provendo recursos financeiros, técnicos e materiais para a sua execução e posterior 

venda; o segmento de obras de infraestrutura, que compreende, entre outras coisas, a construção de autoestradas, 

vias urbanas, pontes, túneis, entre outros; e, por último, o segmento de serviços especializados na construção, como 

demolição e preparação de terreno, instalações elétricas, hidráulicas e obras de acabamento. 

No Brasil, porém, é preciso observar que país possui grande extensão territorial e apresenta assimetrias em 

pontos que conectam suas regiões, bem como em investimentos em uma adequada infraestrutura de transportes que 

potencializariam a eficiência dos setores produtivos. Uma melhor infraestrutura de transportes, segundo Viana (2017), 

favoreceria a maior integração inter e intrarregional, além de aumentar o fluxo de mercadorias e pessoas, diminuindo 

o dispêndio em trânsito e contribuindo para os setores mais dinâmicos da economia. 

Rigolon e Piccinini apresentam a seguinte análise desse quadro de disparidades no setor ora mencionado: 

Uma das consequências visíveis da crise das finanças públicas no Brasil ao longo das décadas de 80 e 90 foi a 

progressiva perda da capacidade de o Estado alocar recursos na expansão e manutenção da infraestrutura. O 

resultado desse processo foi uma crescente deterioração da qualidade desses serviços, com impactos 

indesejáveis na produtividade do sistema econômico e na competitividade dos produtos brasileiros (Rigolon; 

Piccinini, 1997, p. 135). 

Em razão disso, entende-se que, para o desenvolvimento de um território, o macro setor da construção civil 

se encaixa no conceito de “setor-chave”, conforme definido por Rasmussen (1956) citado por (Choi; Ji; Zhao, 2014), 

que são atividades estratégicas cruciais para o desenvolvimento do sistema produtivo de um país ou região. Nesse 

ínterim, Kureski (2006) explica o termo “macro setor da construção civil” é apropriado por abranger um conjunto de 

atividades que fornecem insumos, transportes, comércios e outros serviços para a construção civil. Além disso, devido 

às suas relações intersetoriais, que afetam diversos setores, o aumento da produção na construção civil estimula um 

crescimento substancial na economia. 

Um estudo apresentado em 2003 pela Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, no Departamento 

de Engenharia da Construção Civil, retratou, naquela época, a importância social da construção civil no Brasil com 

ênfase em dois pontos: a geração de empregos pelo setor e o déficit habitacional que o país possuía. Contudo, mesmo 

depois de anos, outros trabalhos continuam evidenciando poucas alterações de cenário, como, por exemplo, Rocha 

et al. (2023), que apresentaram um levantamento realizado pela Fundação João Pinheiro, no qual o Brasil, em 2019, 
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registrou um déficit habitacional de 5,8 milhões e em relação ao número total de domicílios, e que cerca de 8% 

representaram habitações precárias. 

Entretanto, no Paraná, a construção civil tem experimentado um dos maiores índices de crescimento. Em 

2021, conforme dados da Agência de Notícias do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) (2022), o setor 

se destacou, no âmbito do PIB nacional, um crescimento de 9,7% – o mais significativo dentro do segmento industrial. 

Com esse avanço, novas oportunidades de emprego e de qualificação surgiram na área. 

Em decorrência da pandemia de Covid-19, todos os setores do país foram afetados com falta de materiais, 

aumento nas demissões, alta nos preços e baixa demanda. Porém, a construção civil no Sul obteve bons índices. 

Segundo o banco de dados da Câmara Brasileira da Indústria da Construção (CBIC) (2022), o nível de atividade no 

1º trimestre de 2022 foi o melhor dos últimos 10 anos, especialmente na área de construção de edifícios. 

O cenário também aponta que a região teve cerca de 87% de aumento no seu valor movimentado com obras 

e serviços de construção nos últimos 10 anos (2013 a 2022), de acordo com os dados divulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), divulgados no site da Agência Estadual de Notícias do Governo do Estado 

do Paraná (2024), enquanto, no restante do país, o crescimento foi de 21,6%. 

Como apontado por Ghinis e Fochezatto (2011), a construção civil, em relação ao processo produtivo, 

possui uma característica marcante de empregar pessoas com baixa escolaridade, embora tenha havido um aumento 

nos últimos anos da demanda por mão de obra qualificada. Este aspecto permite observar que o setor consegue 

absorver indivíduos com baixos níveis de instrução, incluindo-os no mercado de trabalho, e assim gerando 

rendimentos superiores à média do total das atividades econômicas.  

De outra via, a falta de mão de obra qualificada formalmente tem sido um desafio que o setor também 

enfrenta, visto que, com o avanço tecnológico, a qualidade do produto gerado não depende mais somente de 

equipamentos simples. A esse respeito, Bressiani e Roman (2017) pontuam que a necessidade de investimento em 

capacitação de trabalhadores do setor tem sido negligenciada. 

Outrossim, há que se considerar a dificuldade de encontrar trabalhadores (qualificados ou não) para o 

posto, uma vez que, por ser marcado como um serviço pesado e de baixa remuneração, há a imigração de muitos 

desses para serviços informais. Segundo o jornal O Tempo (2023), de Belo Horizonte, uma pesquisa da Câmara 

Brasileira da Indústria da Construção CBIC) com 800 empresas, em maio de 2023, apontou que sete em cada 10 

construtoras sofrem com a escassez da mão de obra qualificada. 

Sendo assim, o investimento na qualificação profissional de trabalhadores da construção civil é vital não só 

para suprir a demanda das construtoras, como também para evoluir a capacidade técnica de produção do país. “Se o 

aprimoramento, capacitação contínua do trabalhador, já é bastante percebida como importante na indústria de 

transformação, deveria ser ainda mais evidente na indústria da construção que tem a força de trabalho como 

preponderante na dinâmica produtiva” (Colombo, Bazzo, 2001, p. 7). Além dos custos dessa falta de mão de obra 

especializada, outro fator decorrente da falta de preparação adequada do trabalhador é o crescente número de 

acidentes, que torna o setor um dos segmentos que mais registram acidentes de trabalho no Brasil. 
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3 METODOLOGIA 
 

Para avaliar os efeitos econômicos da construção civil no Paraná e na geração de emprego serão aplicadas 

análises baseadas na matriz de insumo-produto, sistema desenvolvido por Wassily Leontief , que apresenta as relações 

entre os setores da economia. Essa ferramenta será utilizada para estimar o impacto sobre a produção, emprego e 

renda da construção civil sobre a economia do Paraná, conforme recomendado pelo Instituto Paranaense de 

Desenvolvimento Econômico e Social (IPARDES) (2019). Além disso, o PIB, definido pelo IBGE, será uma variável 

essencial para avaliar a produção de bens e serviços na região. 

 

3.1 O MODELO DE INSUMO-PRODUTO 

 

Com a matriz de insumo-produto é possível identificar o efeito que o macro setor da construção civil cria 

nos demais setores, ou seja, apresentando a interdependência e o resultado em cadeia da influência da indústria da 

construção civil. Em sua elaboração ocorre a divisão de três variáveis principais para cada setor: consumo 

intermediário, demanda final e valor bruto da produção – os quais demonstram os efeitos diretos e indiretos que o 

aumento da demanda pode gerar. 

No Quadro 1, a seguir, a sua estrutura matricial se diferencia com a oferta, indicada nas linhas, e com a 

demanda, indicada nas colunas, em um setor de uma determinada economia em termos monetários, com xij 

determinando as transações entre os setores. 

Quadro 1 – Matriz de insumo-produto 

De 
Para 

Demanda Final Valor bruto da produção 
1 2 3 

1 𝑋11 𝑋12 𝑋13 𝑋1 𝑋1 

2 𝑋21 𝑋12 𝑋23 𝑋2 𝑋2 

3 𝑋31 𝑋32 𝑋33 𝑋3 𝑋3 

Valor adicionado 𝑉1 𝑉2 𝑉3 V V 

Valor bruto da produção 𝑋1 𝑋2 𝑋3 Y X 

Fonte: Richardson (1978, p. 35) citado por Martins et al. (2003). 

Segundo Kureski (2006), as relações entre os setores podem ser descritas da seguinte forma matricial: 

𝑎𝑖𝑗 = 𝑋𝑖𝑗/𝑋𝑗 

Em que: 

aij = coeficiente técnico; 

Xij = consumo intermediário; e 

Xj = valor da produção da indústria. 
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Para determinar os efeitos diretos e indiretos é necessária a seguinte equação pela matriz inversa de Leontief: 

𝑋 = [𝐼 − 𝐴]−1. 𝑌 

Em que: 

X = matriz do valor bruto da produção; I = matriz identidade; 

A = matriz dos coeficientes técnicos; e 

Y = matriz dos valores da demanda final. 

I = matriz identidade 
 

3.2 MULTIPLICADORES DE EMPREGO E RENDA 

 

O multiplicador tem como objetivo apresentar o volume de emprego direto, indireto e induzido do 

acréscimo de uma unidade monetária da demanda final. Nesse ponto, são utilizadas as fórmulas apresentadas por 

Kureski (2006) em seu artigo, no qual para o modelo fechado têm-se a seguinte fórmula:  

1)( −−= AILEM  

M E̅ = multiplicador do tipo I 

L = multiplicador de emprego direto 

Por consequência, o aumento na demanda final faz com que as empresas aumentem a produção, gerando 

novos empregos e salários. As famílias, nesse sentido, utilizaram a renda para o consumo de bens e serviços finais, e 

as empresas, para atender a essa nova demanda, contratam novos empregados, o que leva a mais salários, levando ao 

efeito renda. Para isso, é necessário calcular a renda total gerada utilizando-se a matriz de Leontief fechada (Kureski, 

2006): 

1)( −−= AILRM  

M R̅ = multiplicador do tipo II 

De acordo com Teixeira e Carvalho (2005), citando Miler e Blair (1985), o modelo fechado de Leontief 

permite calcular os coeficientes de impacto direto, indireto e induzido. O aumento induzido pelos salários das famílias 

sobre a produção, emprego e renda resulta de um incremento adicional na demanda final de um determinado setor. 

A renda induzida e o emprego induzido constituem o resultado da diferença entre resultado do modelo fechado em 

relação ao modelo aberto. 

Dessa forma, na próxima serão são apresentados os resultados e a análise dos resultados obtidos através do 

emprego da matriz de insumo-produto do estado do Paraná.   
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Antes da realização de um diagnóstico pela matriz insumo-produto para verificar o efeito do setor da 

construção civil, é necessário que primeiro se tenha um entendimento do cenário econômico do país. Para este fim, 

será utilizada a variável PIB, a preços correntes de mercado. 

Através de dados obtidos pelo site do IBGE (2024a) nas contas regionais, é possível realizar o cálculo do 

quantitativo de participação no PIB brasileiro e paranaense que a construção civil obteve ao longo dos anos de 2015 

a 2021. 
 

Gráfico 1 - Participação da Construção Civil no PIB do Paraná e Brasil - 2015-2021 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de dados do IBGE/IPARDES (2024). 

 

Observando o Gráfico 1, nota-se uma decrescente da participação da construção civil no PIB do Brasil e 

Paraná. Neste período, o Brasil se encontrava no final do primeiro mandato do Governo Dilma Rousseff e no início 

do segundo mandato (2014-2016), o qual foi marcado por uma crise política, que resultou em uma das piores 

recessões que o Brasil já enfrentou nas últimas décadas, e que levou ao recuo da atividade produtiva de diversos 

setores, explicando, assim, a queda da participação da construção civil no PIB. 

Neste contexto, a participação da formação bruta de capital fixo (FBKF) na economia brasileira passou de 

19,9% do PIB, em 2014, para 15,5% em 2016, conforme dados do IBGE (2018). Esses resultados fazem com que a 

atividade da construção civil, que compõe a FBKF no Brasil, tenha retração também na participação no PIB no contexto 

da economia nacional. 

Nesse ínterim, o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES) se reporta ao 

investimento como: (...) a ampliação da capacidade produtiva e de geração de renda de uma economia por meio da 
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aquisição de novos ativos fixos e do desenvolvimento de novos ativos intangíveis, e não deve ser confundida com 

investimentos de caráter meramente financeiro (BNDES, 2024, p. 2). 

Além disso, os componentes da construção e de máquinas e equipamentos são os responsáveis pela maior 

do FBKF, ou seja, juntos, são responsáveis pela maior parte do investimento – um indicador essencial que mostra se 

as empresas estão aumentando seus bens de capital, usados para produzir outros bens. Esse indicador é “(...) 

importante porque indica se a capacidade de produção do país está crescendo e também se os empresários estão 

confiantes no futuro” (Wolffenbüttel, 2004, p. 1). 

Em 2020, apesar do resultado negativo para economia paranaense e brasileira, a participação relativa da 

construção civil obteve um aumento. Neste sentido o resultado reflete principalmente retração da atividade de serviços 

de - 3,7%, como indicam as estatísticas do IBGE (2018), o que altera participação relativas das atividades econômicas 

na economia nacional. 

Convém destacar a redução da participação da atividade da construção civil em 2021, um contrassenso, visto 

o desempenho favorável da economia nacional. Ressalta-se que o aumento dos preços das commodities agrícola 

resultou em um aumento expressivo da participação do setor da agropecuária na economia paranaense e brasileira. 

A seguir, com informações retiradas do IBGE (2024b), resultantes da Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua trimestral, é possível visualizar a quantidade de pessoas ocupadas que o setor gera em cada 

variável e a participação paranaense no Brasil por pessoas ocupadas na construção civil. 
 

Tabela 1 - Pessoas ocupadas na construção civil do Paraná e Brasil - 2015-2021 

ANOS PRODUTO INTERNO BRUTO Participação 

(PR/BR) (%) 
Unidade Paraná Brasil 

2015 Mil pessoas 478 8.098 5,90 

2016 Mil pessoas 437 7.204 6,07 

2017 Mil pessoas 465 7.105 6,54 

2018 Mil pessoas 455 6.999 6,50 

2019 Mil pessoas 437 7.006 6,24 

2020 Mil pessoas 386 6.357 6,07 

2021 Mil pessoas 465 7.465 6,23 

Fonte: IBGE - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua trimestral (2024). 

 

A partir da Tabela 1 é possível notar uma maior participação do Paraná em 2017 em pessoas ocupadas na 

construção civil, com 6,54%. Pode-se basear tal desempenho ao fato de que a economia brasileira passava por um 

momento de crise profunda no ano de 2015, passando por um abrandamento em 2017, mas cuja recuperação não 

conseguiu se mostrar efetiva até 2020 – momento em que a economia nacional e global foi impactada pela pandemia 

do Covid-19, causando mais um choque severo em todos os setores econômicos (Eberhardt; Tupy, 2022). As restrições 

da pandemia resultaram na drástica redução da atividade econômica e enorme baixa na força de trabalho, além da 

quebra de inúmeras empresas de vários setores (Sessa; Machado, 2022). 
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Segundo Pontel, Tristão e Boligon (2020), o período da recessão econômica se originava desde o segundo 

trimestre de 2014, que ocasionou uma redução de 9% no PIB per capita entre 2014 e 2016, o que influenciou o nível 

de insegurança econômica, previsões de investimento e otimismo da população. Logo, a crise atingiu não somente o 

produto per capita do brasileiro, como comprometeu o emprego e a renda, gerando desequilíbrio entre produção e 

consumo. “Entre os componentes de demanda, a queda foi liderada pelo investimento (FBCF) e difundida em seus 

dois principais componentes: máquinas e equipamentos e construção civil” (Tinoco; Giambiagi, 2018, p. 12). 

Destaca-se, ainda, a influência que alguns fatores institucionais tiveram na atividade econômica, como, por 

exemplo, exemplo, a Operação Lava Jato (17 de março de 2014 – 1 de fevereiro de 2021) que, segundo Tinoco e 

Giambiagi (2018), economistas-chefes do BNDES, impactou os negócios de várias empresas nacionais, atingindo 

principalmente os setores da construção civil e de óleo e gás. Logo, a crise do período causou deterioração de todo o 

cenário macroeconômico. 

Apesar do ano de 2017 ter sido marcado por um processo de desinflação e arrefecimento da recessão, as 

dificuldades do orçamento comprometeram serviços públicos, principalmente no atraso de pagamento de fornecedores, 

o que gerou uma elevação de tributos. Todavia, o período obteve o primeiro registro de superávit primário para o mês 

de novembro em 4 anos, de acordo com o portal de notícias Agência Brasil (Oliveira; Máximo, 2017). 

 

Gráfico 2 - Taxa de Crescimento do PIB da Construção Civil no PIB do Paraná e Brasil - 2015-2021 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em dados do IBGE/IPARDES (2024). 
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Neste segundo gráfico, com dados obtidos também pelo site do IBGE (2024), é possível analisar a taxa de 

crescimento da construção civil ao longo dos anos de 2015 a 2021, no Paraná e em âmbito nacional. Por meio dele, é 

possível notar em como a taxa de crescimento da construção civil, tanto no Paraná como no Brasil, se mantiveram 

negativas até meados de 2018, sendo sua menor taxa em 2016. Contudo, apesar do aumento em 2019, em ambas os 

locais (Paraná e Brasil), nota-se que, posteriormente, foram reduzidas drasticamente em 2020, porém, diferentemente 

do Brasil, o Paraná ainda conseguiu manter a taxa positiva. Por fim, observamos a alavancada que ambos adquiriram 

em 2021, ultrapassando 10 pontos percentuais. Vale ressaltar que 2018,foi o único ano do período analisado em que 

o Brasil obteve uma taxa de crescimento acima do estado paranaense. 

Trazendo para o cenário da época (2020 a 2021), o mundo enfrentava as consequências da pandemia do 

Covid-19 e delimitava estratégias de como enfrentar a atual situação. Segundo Kruger e Pereira (2020), o presidente 

da República à época, Jair Bolsonaro, decretou as atividades de construção civil e industriais como essenciais, 

amenizando, assim, o efeito da crise do Covid-19 no país, pois, dessa forma, as atividades e serviços desses setores 

poderiam continuar em operação mesmo durante restrição ou quarentena em razão da pandemia. 

Além disso, conforme cita o próprio portal do governo Gov.br (2022), em 2021 o Governo Federal, junto 

ao Ministério do Turismo, finalizou cerca de 760 obras de projetos de infraestrutura turística que atendiam as cinco 

regiões brasileiras, com um investimento total de 866,2 milhões de reais. 

 

4.1 OS MULTIPLICADORES DE EMPREGOS E DE VALORES ADICIONADOS 

 

Nesta seção, através da matriz insumo-produto do estado do Paraná do ano de 2018, foram determinados 

os multiplicadores que permitiram analisar os impactos das atividades econômicas no emprego e no valor adicionado. 

Para uma melhor análise dos multiplicadores, com ênfase na atividade da construção civil, foram produzidos dois 

gráficos, que abarcaram 41 setores. 

No Gráfico 3, a seguir, há a exposição dos multiplicadores em relação ao valor adicionado. Estes dados 

representam quanto adicional será gerado em toda a economia (direta, indiretamente e com efeito induzido) na 

ampliação da demanda agregada em 1 milhão de reais. Em relação ao impacto direto na construção civil, houve a 

geração de cerca de 442.097,00 reais, ficando o setor na posição de 15º. Os três setores que mais geram impacto, 

respectivamente são: Atividades imobiliárias (921.717,00 reais); Administração pública (765.819,00 reais); e Atividades 

profissionais, científicas e técnicas, administrativas e serviços complementares (562.428,00 reais). 

Cabe ressaltar que as atividades que apresentaram os maiores multiplicadores de valor adicionado são as 

prestações de serviços, nas quais a maior parte do valor da produção corresponde ao valor adicionado (Valor da 

produção = Consumo Intermediário + valor adicionado). 

No que se refere ao efeito indireto, a construção produziu 188.136 reais, ficando na 26ª colocação. Nesse 

âmbito, sobre os três primeiros, no que diz respeito ao impacto indireto, temos: Fabricação de produtos do fumo 

(422.961 reais); Abate e produtos de carne, inclusive os produtos do laticínio e da pesca (407.548 reais); e Fabricação 

e refino de açúcar (379.999 reais). 

Em relação à influência do efeito induzido (resultado da diferença entre o emprego total do modelo fechado 

em relação ao modelo aberto), o setor da construção civil gerou 272.579 reais, ficando na posição 28ª. Quanto aos 
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setores com maiores resultados, têm-se: Administração pública (699.422 reais); Confecção de artefatos do vestuário e 

acessórios (489.745 mil); e Educação e Saúde Privada (487.797 reais). 

O Gráfico 4, que segue, demonstra o multiplicador de emprego, possibilitando assim quantificar o emprego 

em toda a economia para cada 1 milhão de reais (direta, indiretamente e induzido) quando se eleva a demanda final. 

 
Gráfico 3 - Multiplicadores do Valor Adicionado direto, indireto e induzido pela variação da demanda final de 1 milhão de reais no Paraná em 2018 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base no cálculo utilizando a matriz de insumo-produto do Paraná de 2018 (2024). 
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No que concerne ao impacto indireto, a construção obteve 3,6 empregos, permanecendo na 15ª posição. 

Respectivamente, com melhores realizações, contata-se: Fabricação de produtos do fumo (10 empregos); Abate e 

produtos de carne, inclusive os produtos do laticínio e da pesca (8 empregos); e Fabricação e refino de açúcar (7 

empregos). 

Sobre o efeito induzido o setor da construção, alcançou 4,4 empregos, assim se estabelecendo na 30ª 

colocação. Sobre os demais setores, é possível notar com melhores resultados: Serviços domésticos (16 empregos); 

Administração Pública (11 empregos); e Confecção de artefatos do vestuário e acessórios (7 empregos). 

Apesar da indústria da construção civil ficar abaixo de outros setores na questão dos multiplicadores, não 

se pode negar seu efeito de base e de estimulador para o crescimento da economia e manutenção dos demais 

investimentos em indústrias, principalmente, pelo seu papel na infraestrutura; “Estimular o investimento em 

infraestrutura pode ser uma estratégia eficiente para promover o investimento privado e a retomada do crescimento 

econômico sustentado” (Rigolon; Piccinini, 1997, p. 148). As externalidades positivas geradas pelo setor implicam em 

retornos sociais a toda economia, provendo crescimento e desenvolvimento. Neste sentido, os incentivos adequados 

– em especial os criados pelos governantes – fazem a diferença para o crescimento econômico autossustentado: “A 

extensa e complexa cadeia produtiva da construção civil exerce forte alavancagem econômica nos setores que lhes 

servem de fornecedores de insumo, sendo importante indutora do crescimento para estas atividades” (Teixeira, 

Carvalho, 2005, p. 21).   
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Gráfico 4 - Multiplicadores de emprego direto, indireto e induzido pela variação da demanda final de 1 milhão de reais no Paraná em 2018 

 

Fonte: Elaborado pelo autor com base em cálculo utilizando a matriz de insumo-produto do Paraná de 2018 (2024). 
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4.2 ESTIMATIVAS DOS EMPREGOS E VALOR ADICIONADO PARA A ECONOMIA PARANAENSE 

 

Nesta análise, o objetivo é identificar o impacto no valor adicionado e no emprego (direto, indireto e 

induzido), decorrente do aumento da demanda final na atividade da construção. A demanda final da Construção Civil 

no Paraná, em 2021, cresceu a uma taxa de 12,53%, valor correspondente ao crescimento na produção da construção 

civil publicado pelo IBGE nos resultados das contas regionais (IBGE, 2023). Vale lembrar, aqui que a construção se 

trata da demanda final (edifícios, pontes, residências familiares, estrutura e infraestrutura urbana), por isso, utiliza-se 

tal variável. 

No Gráfico 5, que segue, após utilizar o crescimento da demanda final paranaense de 2021 para simulação 

na matriz insumo-produto do Paraná de 2018, é possível visualizar que o aumento total de empregos da construção 

civil gerados pelo aumento da demanda final do referido ano no estado do Paraná gerou 79.270 mil empregos, dentre 

eles, 48.613 mil de empregos diretos, seguidos por 16.898 mil induzidos e 13.688 mil indiretos. Destaca-se que os 

induzidos significam que o aumento da renda das pessoas também levou ao aumento do emprego. 

 

Gráfico 5 - Número de empregos gerados pelo aumento da demanda final da Construção Civil no Paraná 

 
Fonte: Elaborado pelo autor com base na Matriz insumo-produto do Paraná - 2018 - IPARDES (2024). 

Nota: Estimativas realizadas pelo autor. 

 

De acordo com a Confederação Nacional da Indústria (CNI, 2025), o setor abrange diversas atividades, 

incluindo a construção de edifícios, obras de infraestrutura, serviços especializados, construção residencial, industrial 

e entre outros, por isso, o setor é um dos que mais criam oportunidades de emprego. Conforme Brites e Barbosa 

(2022), o setor foi um dos responsáveis por reduzir a taxa de desemprego do país, que chegou a 9,8% em maio de 

2022. Além disso, se comparado a 2020, o número de pessoas ocupadas na construção cresceu aproximadamente 1,9 

milhões, passando de 5,5 milhões para 7,4 milhões (Brites; Barbosa, 2022). 
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Embora a pandemia de Covid-19 tenha causado grandes reflexos na economia brasileira, conforme Moura 

(2024), a área foi uma das responsáveis a ajudar o mercado brasileiro a resistir à crise, pois nos anos de 2020, 2021 e 

2022 o emprego aumentou substancialmente, acumulando um crescimento de 21,6%.  

Contudo, a maior parte das pessoas ocupadas nessa área se encontra no setor informal, que acabam tendo 

renda menor do que aqueles contratados com carteira assinada. Ademais, a remuneração média do trabalhador caiu 

entre 2011 e 2020, passando de 2,6 salários-mínimos para 2,2 salários-mínimos, de acordo com Rios (2024). 

O banco de dados da CBIC (2022) apresentou, no primeiro trimestre de 2022, os principais problemas 

enfrentados pela indústria da construção civil: entre os 19 indicadores citados pelo banco de dados há o alto custo dos 

insumos como principal problema, representando 46,7%, sucessivamente. Ainda, pode-se mencionar: taxas de juros 

elevadas, com 26,7%; elevada carga tributária, representando 26,5%; burocracia excessiva, com 20,3%; e falta ou alto 

custo de trabalhador qualificado, com 18,2%. Questões como essas acabam recaindo diretamente sobre o efeito de 

investimento, ou seja, dos empregos gerados, afetando negativamente a totalidade de potencial que o setor poderia criar. 

A seguir, o Gráfico 6 demonstra o efeito do aumento da demanda final da construção civil no Paraná sobre 

o PIB de 2021, a preço básico. Nota-se que que a expansão da construção civil no Paraná, em 2021, contribuiu com 

alta do total de 4,22 bilhões no PIB a preço básico, sendo a maior parte composto por 2 milhões em geração direta; 

de 1,27 bilhões de induzido; e 880 milhões de indireto. Assim, resta evidente que o choque positivo no setor impacta 

a macroeconomia do Estado. 

Não somente no Estado paranaense, mas a indústria da construção civil desempenha um papel fundamental 

no Produto Interno Bruto Brasileiro. O setor movimentou R$ 325 bilhões e empregou cerca de 2 milhões de brasileiros 

em 2020, conforme a Pesquisa Anual da Indústria da Construção (PAIC) divulgada pelo IBGE (Agência Brasil, 2022). 

Ademais, apesar do segmento construção de edifícios (como é mais conhecido o setor) ter gerado a maior 

parte deste movimento, cerca de 147,3 bilhões, no quesito salários, foi gerado 18,9 bilhões de reais, ficando atrás do 

segmento de infraestrutura que, embora tenha gerado um valor menor de movimentação, por volta de 106,3 bilhões de 

reais e ter empregado menos, a remuneração foi mais elevada, com total de 21,8 bilhões reais de salário remunerado. 
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Gráfico 6 - Produto Interno Bruto a preço básico,  gerado pelo aumento  da demanda final  da Construção Civil no  Paraná em 2021 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir da Matriz Insumo Produto do Paraná -2018- IPARDES (2024). 

Nota: Valores em milhões de reais. Estimativas realizadas pelo autor (2024). 
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5 CONCLUSÃO 
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2.068

880

1.275

4.222

0 500 1.000 1.500 2.000 2.500 3.000 3.500 4.000 4.500

Direto

Indireto

Induzido

Total



O DESEMPENHO ECONÔMICO DA CONSTRUÇÃO CIVIL NO PARANÁ NO PERÍODO DE 2015-2021 

Rev. CESUMAR, v. 30, Fluxo Contínuo, e13666, 2025 – e-ISSN 2176-917 

70 ▃ 

Todavia, as estratégias para o setor só terão sucesso se o governo estiver comprometido e disposto a 

implementar reformas necessárias, pois as regulamentações relacionadas podem ter impacto profundo na influência 

de investimento. Como CBIC (2022) apontou, a burocracia e a elevada carga tributária são algumas das barreiras 

enfrentadas pela indústria da construção. 

Além disso, o macro setor da construção civil está inteiramente ligado com o ambiente que a sociedade se 

constitui, visto que um dos vieses da indústria é que o seu produto seja utilizado por um longo prazo. Nesse sentido, 

um dos aspectos da consciência humana é perpetuar para futuras gerações, logo, se o ambiente está degradado, ele 

comprometerá a sobrevivência e a qualidade do bem-estar. À vista disso, é essencial que o setor possa se desenvolver 

tecnologicamente e de forma sustentável, continuando como um dos maiores propulsores de empregos, mas, que 

também se preocupa com a manutenção saudável do ambiente em que o ser humano reside. 

Desta maneira, é possível compreender que, para se chegar em um desenvolvimento autossustentado, são 

necessárias transformações de ordem política, econômica e social, assim, alcançando crescimento de forma contínua 

e ascensão do desenvolvimento do país. Por isso, incrementos positivos na produção do setor da construção civil 

levaram à maior satisfação humana, e, com boas estratégias, para o futuro, poderá criar oportunidades para a melhora 

econômica do Estado e bem-estar do indivíduo. 
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